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de suas assignataras, £L-
oa-lh.es maroado o prazode 3o dias, a oontar desta
data, para sol.verera seus
detoitos -veuoidos.

Pindo este prasoa—sxxs-
penderemos a remessa
d"'0 Rebate"a todo aquelle
q/u.e neto es-Liverr q_ia.itesoom. esta " Empreza" .

Sobral, 29 de Abril de 1911.
Y. Loyola.
Director.

Impressões
tírazie tanti, snr. Redactor, pelo bom

acolhimento que destes a meu primei-ro desconchavado escripto.
Espaço ao segundo...

*» #
Triste, muito triste e má, 6 a impres-

sao, qne hoje registo, de desunião da fa-
milia sobralense, separada em dois gru-
pos irreconciliaveis, que se rivalizam
continuamente, desunião que em tudo
se manifesta, nflo por questão de princi-
pios, que os nüo há e nem tnl justifica-
riam, mas por questiunculaspessoaes de
politicagem estreita de campanário.

Club dos .Democratas e Grêmio Sobra-
lense—eis os dois grupos rivaes, que se
guerreara sempre, sendo questão ma-
gnã entre elles (riez, messieurs!) a das
duas bandas musicaes, únicas que aqui
existiam até a poucos dias atrás, eque
mantém constante disputa entre si,
tendo uma como partidários sistemati-
cos os gremistas e outra os democratas.
Questão de arte? Nao, absolutamente.
Fosse a arte que prezidisse a luta entre
os amadores de Euterpe e nada mais
justo, nada mais digno, nada que me-
reces.se niais incitamento, porque seria
um estimulo para que se aperfeiçoas-
sem as duas philarmonicas, que cada
qual actualmeuteé a... melhor, e am-
bas procurariam, cada vez, sobrepujar
uma á outra, disputando entre si a pri-mazia, no dominio da arte, puramente;enquanto o povo, corno ouvinte, se liini-
taria a applaudir os esforços dos artis-
tas e a galardear suas victorias, o queserveria de incentivo e seria muito mais
útil, muito mais bello, muito mais ale-
vantado do que fazer politiquice em
matéria em que nfto deveria prevalecersenão o bom gosto artístico. Assim seria
desculpavei e ate proveitosa a rivalida-
de dos dois grupos musicaes, em bene-
ficio da sublime arte do genial Carlos
Gomes, mas rivalidade que nfto devia
de modo algum ir além do terreno mu-
sical.

A desunião, porém, que reina na alta
sociedade sobralense,assim,avassalando
tudo, dominando tudo, em tudo estabe-
lecendo dualidade, sistematicamente,
até mesmo na patriótica associação do
Tiro Nacional, como por ultimo se viu,
e que traz como resultado o enfraqueci-
mento das instituições criadas em du-
plicata, o afrouxamento e muita vez a
quebra do vinculo de sociabilidade nas
famílias, é que se nfto justifica, nem
mesmo por questões de principios artis-
ticos, políticos ou religiosos. Contrario
resultado daria justamente a uniflo, a
uniformidade de vistas entre os mem-
bros das duas sociedades de diversões
existentes, que, era logar de duas.deve-
riain ter fundado somente uma, bem or-
ganizada, de que todos fizessem parte,sem ódios nem rivalidades o que seria
de muito maior proveito para a com-
munhfto social sobralense, porque pro-
porcionaria mais divertimentos com
menor dispendio e promoveria a con-
vivência das famílias, tornando mais
estreitos os laços sociaes.

Com relaçfto ás sociedades de Tiro,
por ultimo aqui organizadas, penso queellas estão destinadas (praza a Deus queme engane!) a morrerem no nascedoi-
ro, e pena é que assim aconteça, por-
que as vantagens que de tal instituição
advêm para á Pátria e para a mocida-
de sfto grandes e Incontestáveis; e bem
merecia a útil idéia o apoio de todos os
moços de Sobral, que, num esforço con-
ju neto, deviam fundar uma. sociedade

única, forte e unida, que muito alto ele-
vasse os créditos patrióticos desta bella
e futurosa cidade. Dividir os esforços
é enfraquecer, é, penso eu, trabalhar
pela irrealizaçfto da idéia.

Voltando a desunido primordial, a
que separa a familia sobralense em dois
grupos contrários e hostis, acho que já
é; tempo de pugnar no intuito de aca-
bá-la, visto como nfto tem razão de ser.
Convém nfto intrometter política nas re-
lações das famílias, que devem ser sa-
gradas e ficar sobranceiras a essas pe-
queninas lutas de partidarismo acanha-
do. Ponderem um pouco os que foraen-
tam tal discórdia e hfto de concluir, co-
mo eu, que melhor fora que ella nunca
tivesse sijlo estabelecida, mas que tam-
bém, agora, é talvez já tarde demais
para lhe pôr termo, infelizmente.

251c.

Informações & Noticias
O nosso iliustre amigo Sr. Dr. Jofto

Santos e sua gentil esposa, D. Chiquita
Cruz Santos, tiveram a gentileza de nos
coramuuicar o nascimento de seu pri-
mogenito Aniceto, no dia 21 do cor-
rente.

Gratos, ao recem-uascido desejamos
um futuro tfio amplo e tao grandioso
como esta formosa terra do Cruzeiro,
banhada pelo Atlântico.

*+¦

Também nos commuuicou o nasci-
mento de seu primeiro filhinho o nosso
amigo Sr. Raymundo Barretto.

Agradecidos, dezejamos mil felicida-
des ao recém-nascido

Seguiu para Manáos com sua exmí
familia o Sr. F. Alves Parente.

UMA PUNHALADA
Morreu no dia 22, em conseqüência

dapunhalada que recebera de Vicente
Anselmo, o pobre Xieo moco.

O perverso continua preso, mas mui-
to e muito protegido por certa gente
graüda da terra, pelo que, desde já,avisamos ao Sr. Dr. Juiz de Direito
da comarca, visto como.. .& e tal...

E neste & e tal vae muita coisa, queo Sr. Dr. Juiz de Direito bem compre-
hende ..

Caso precise mais de alguma infor-
maçfto sobre o crime é pedir de bocca.

Cá estamos muito ás suas ordens.
.+.

**# Seu Francisco (Gomes), que é nego
culuba, desta vez enganchou a zorra no
toco do Virgílio... E'... Seu Francisco
suppunha aquella gente de MassapC da
mesma fibra do povo de S. José!...

Vae ver de quantos paus se faz uma
igâra...

Prepare o arame, homem, o Dr. Le-
mos Duarte está na terra e vae tratar
de dar um pialo nas custas e, se houver
tempo, adeantará mais 250 grammas de
contrapeso, sob a rubrica—detenção,
capitulada no art. 289 do Cod. Penal.

Com sua exm1.1 familia acha-se entre
nós, a serviço de sua nobre profissão, o
Sr. Dr. F. Lemos Duarte, advogado em
Granja.

*•-?

**# O Coronel Jofto, de magro está se
acabando. Em vendo-o, lá... na fimbria
do horisonte, ninguém o distingue da
sua formosa bengalinha... Tome chá de
torém, Coronel. Mas só de manha, em
jejum, debaixo de chapéo de sol, resan-
do um padre nosso por alma do velho
Manoel Trocado.

Ao nosso jov?Q amigo, Sr. Frederico
Rodrigues de Andrade, somos gratos pe-Ias despedidas que nos trouxe pessoal-mente, ao seguir para Manáosj onde vae
tentar collocaçào.

Desejamos lhe bôa viagem eumbri
lhantissimo futuro, naquella prosperaterra.

**+
Esteve nesta cidade o Sr. Major Vi-

cente Fontelles de Almeida Olinda, vin-
do de «eu sitio na $rra da Meruoia.

I CARTAS DE UM EMIGRADO
Pará, 16, Maio, 1911.

O "Borborema" está a partir, hoje á
tarde, para Camocim. Felizmente estou
gozando o descanço de um feriado e a-
proveito o pouco tempo que me sobra
entre o café das Seo abominável al-
moço, rapidamente engolido no freje,
para escrever-lhes esta carta, em cura-
primento da minha promessa ha dias
formulada.

Façam-me a trivialissima pergunta:—Que ha de novo? que eu só lhes po-derei responder, como é de costume:—Nada!
E' facto notável que sendo esta cida-

de um dos centros mais populozos e
mais movimentados do Brazil—norte,
seja paupérrima de acontecimentos cro-
uicaveis e dignos de registo. Apezar
da sede iraoderada do ouro a—"aures
sacra fames"—despejar aqui uma mui-
tidfto variadissima, cosmopolita, de to-
das as cores e nuances,' desde o branco
vigorozo da Gran-Bretanha até o negro
de Cabo-Verde e das Antilhas, esta po-
pulaçfto movimenta-se com muito cui-
dado, evitando cair debaixo dos bônus,
dos automóveis e de outros modernos
inventos que nos proporcionam a velo-
cidade, a locomoção e... a morte. Rei-
na uma grande calma, censurável! Nfto
se dfto assassinatos, nem dezastres, nem
facadas, nem dezordens, nem roubos,
que fazem o prato do dia dos jornais.De suicídios nem é bom falar! Nfto
ha povo que tenha mais apego á vida
do que este. Os noticiaristas, á cata de
novidades, tém de se contentar com al-
gumas rusgas de galegos e com quejan-das inutilidades.

*
Acrise financeira, que ha mezes se

vera manifestando, agrava-se. O preçoda borracha decresce diariamente e a
desvalorisao desse produto deixa entre-
ver em futuro próximo a bancarrota ine-
vitavel. Apezar do convênio celebrado
entre os dous Estados produtores, paraa valorisfto do "ouro negro", e dos es-
forços que têm empregado os dous go-vernos, convocando os respectivos con-
gressos era reuniões extraordinárias,—a
loquela dos legisladores e a bôa vonta-
de dos Srs. Jofto Coelho e Bittencourt,
nfto têm dado rezultados apreciáveis e
a crise conserva-se progressiva.

#
Os acontecimentos de Manáos apla-

caram, por dias, a sôde palavroza da po-
pulaçfto, que oa giozou á vontade, ora
pondo-se ao lado do governador Bitten-
court, ora verberaudo as violências de
que foi victima o Sr. Sá Peixoto. Foi o
cazo que S. Ex?, Senador pelo Estado
do Amazonas, membro proeminente da
oligarquia dosNery, principal autor do
bombardeamento de Manáos e da depo-
ziçfto do governador Bittencourt, chega-
ra aquella cidade, a bordo do "Ceará",
no propósito de assumir as suas funções
do vice-presidente do Estado, e de por-se á frente dos seus partidários.

Avizada, grande parte da populaçãofoi postar-se na ponte de dezembarque
da "Manáos Harbour", vaiou S. Ex*,
e dizem que com o auxilio de policiais
á paizana poz em perigo a existência
daquelle iliustre reprezentante da nação
e... da oligarquia dos Nery. Felizmen-
te o Sr. Sá Peixoto escapou á sanha dos
populares, refujiando-se no quartel-ge-
neral do exercito, e instigado por seus
amigos e pelo seu instinto de conser-
vaçfto, disfarçado em soldado, embarcou
uo mesmo paquete, e aqui se acha, a
ver em que param as modas... .

Começa o êxodo dos caudatarios do
Sr. Silverio Nery. Já aqui chegaram o
Sr. Thaumaturgo Vaz, distinto poeta,redator da "Folha do Amazonas" e
outro jornalista, cujo jornal e cujo no-
me nfto nos ocorrem ao fazer esta noti-
cia, por termol-os perdido^ao acazo das
nossas oecupações diárias.1

*
O estado sanitário, como sempre, é o

melhor possível
Durante estes últimos quinze dias de-

ram-se apenas 4 ou 6 casos de buboni-
ca, outros tantos de varíola e febre ama-
rela.

A mortalidade é insignificante; 17 a

18 pessoas por dia. Para cidade tfto po-
puloza essa cifra é diminuta. Os na-
cimentos regulam entre doze e quator-ze. Ha ura certo desequilíbrio, é exato,
mas isto, concordem, concorre benefi-
camente para o repovoamento dos ce-
miterios.

Raymundo Magalhães.

»r*PARE Ml AS"
A' nimia gentileza do Snr. Soarea

Bulcfto, devemos a valiosa oflerta de
um exemplar de seu livro Paremias,
que tem obtido da critica imparcial e
judiciosa, os mais lisonjeiros e mereci-
dos encomios; bem que improficuameu-
te o tenham procurado depreciar os
Zoilos-Estradas, canhôstros hypercriti-
cos e outros quejandos.

** *
Paremias contém 198 páginas niti-

damente impressas, e consta de Primei-
ra parte: Álbum de Hiram, Segunda
parte: Tonadilhas, e Epílogo: em to-
das ellas o estylo se mantém uniforme,
espontâneo e terço, em português extre-
me, sem os rebuçados da pedanterianem as lentejoilas da mediocridade.

*# #
Fugindo aos assumptos sediços e re-

pisados, Soares Bulcfto recorreu & phi-losophia popular, onde fez copiosa raés-se de proloquios, que conseguiu araol-
dar em versos perfeitamente esthéticos
e agradavelmente harmônicos.

Occorre-nos, ainda assim, corroborar
este assérto, com a transcripçfto das es-trophes seguintes:

«Nem sempre o que é forte medra;
Vence o fraco si perdura;—Água molle em dura pedra,Tanto bate até que fura.
Antes do alheio notar,
Olha sempre o teu estado,
Porque—nfto deve falar
O sujo do mal lavado.
Vae cora geito e paciência,Si do melhor queres tú;
Bem nos mostra a esperiencia:
Quem se vexa," come cni.
Muita coisa que vidrilha,
Parece ser um thesoiro...
Nfto te illudas com o que brilha:—Nem tudo o que lfiz é oiro.
Nfto gabes a casa alheia,
Julgando que a tua é má;
Ao longe tudo encandeia:—Cá e lá, más fadas há.
Quem quer chegar ao destino,
Pergunta o rumo que toma:
Nfto se perde quem tem tino:—Quem tem bôeca vae & Roma.
Si tens dez, nfto queiras cem,
Si a tua conta está certa;
O muito atraza, pois—quem
Muito abarca, pouco aperta.
Si queres viver tranquillo
Entre as intrigas que passam,—Nfto faças a outro aquilhr
Que nfto queres que te façam.
Sê austero quanto devas,
Commedido em teu sorriso;
Nem por tanto rir te elevas:—Muito riso, pouco siso.
Quem tiver necessidade,
Nunca do acaso prefira,
Nem de outro espere a vontade:
Quem precisa é quem se estira.»

Pelos versos transcriptos, o leitor
consciencioso convirá comnosco no queacima referimos.

Nfto diremos que o trabalho de queóra nos oecupamos, é inteiramente es-
coimado de senões: ha-os, em verdade,
mas, por insignificantes, nfto o desvalo-
rizam: razfto por que nfto hesitamos em
dizer que Paremias é um livro de poe-ta, uma obra rara, que, sobre recom-
raendar assás o nome de seu auctor, ê
um valioso subsidio ás letras nacionaes.

Nossos parabéns ao Snr. Bulcfto, a
quem muito do intimo agradecemos a
preciosa offerta que se dignou fazer-nos.

?-•*

Um cento de "Notas prom-is-sorias" nitidamente impressas em
papel e8pecial-~3;OOOi

Nesta Empreza.
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„ MORTE ÜE UM BANDIDO
Xavier de Carvalho, na sua carta de

Paris, para a *Folha do Norte,» relata
nos seguintes termos a ultima execução
que se deu em Nantes, em Abril proxi-
mo lindo.

«Mais uma vez o cutello da guilhotina
trabidhou eüicazmente. O novo drama
da justiça teve logar em Nantes, ua pra-
ca fronteira ã prisão. Queremos falar
da execução dum ignóbil bandido de
nome Clemente Grand, condemnado
ultimamente fi morte por grande nume
ro de crimes de roubo, tentativas de
homicídio e, principalmente, pelo as-
sassinato e violação duma pastora de 15
annos, crime esse pelo qual elle ficou
sondo chamado—o satyro de Pouliguen,
povoação esta onde o crime foi comniet-
tido.

(Jrand marchou para a guilhotpia sem
nenhum ar de fanfarronice, mas tam-
bem sem cobardia.

Quando os magistrados e o capellaò
da cadeia entraram na celhi oecupada
por Grand, aíim de lhe annuuciar que
tinha chegado a sua ultima hora, o con-
demnado dormia profundamente, pois
o clamor da multidão, que cá fora, na
praça, rodeava a guilhotina, contida a
distancia por um forte cordão de tropa,
nao chegava até os ouvidos do raisera-
vel, devido aque a cella ficava no lado
do edifício opposto a praça referida..

Acordado pelo chefe dos guardas da
prisão, que para isso o abanou por
urn dos hombros, Grand olhou em roda
e comprehendcu logo do que se tra-
tava.

Entretanto, o procurador da repu-
blica dizia-lhe que nao tendo o seu re-
curso de perdão sido attendido pelo
presidente da republica, só lhe restava
morrer com coragem.

--Está bem, respondeu o condemna-
do, sentando-se com certa difiiculdade
no leito, devido ter as pernas algema-
das e vistidauma camisa de forças.

O seu advogado perguntou-lhe se ti-
nha alguma coisa a commuuicar & fa-
milia que elle, advogado se encarrega-
ria d'isso.

—Amiuhafauiilia, respondeu Grand,
jã bastante a cobri de vergonha.

—Tem alguma revelação a fazer?—
perguntou-lhe o commissario de poli-
cia.da brigada movei.

—Nilo senhor—respondeu seccamen-
te o condemnado.

E voltando-se para um dos guardas,
Grand, indicando o commissario allu-
dido, perguntou:—Quem 6 este senhor ?

—E' o commissario da brigada movei,
que lhe fez o primeiro interrogatório
em Challans.

—Ah, sim... reconheço-o agora.
O capellaò da cadeia aproximou-se

depois e perguntou:—Quer confessar-se?
—Obrigadc já me confessei a Deus.
—Quer ouvir missa ?
—Nflo, obrigado.. .0 que eu lamento

(5 nflo ter sido antes executado pela jus-
tiça militar—acerescentou Grand, que,
quando foi preso, pertencia a um regi-
monto de caçadores alpinos.

O condemnado queixou-se de sentir
frios os pés, pelo que lhe deram uns
pantufos que elle calçou, accettando em
seguida um cigarro já acceso, que um
inspector de policia lhe oflereceu. Be-
beu depois um copo de rhum e segui-
damente os ajudantes do carrasco to-
muram conta delle, afunde lhe fazerem
a derradeira toüette.

Durante este tempo Grand nao disse
uma palavra.

A's'5 horas e 26 minutos as portas da
cadeia foram abertas de par em par e
Clemente Grand, amparado pelos aju-
dantes do carrasco e seguido pelos ma-
gistrados e capellâo da cadeia, appare-
ceu lace a face da multidão, que emu-
deceu, de súbito,nunisilencioabsoluto.

O condemnado percorreu a distancia
d'uns doze metros que o separava da
guilhotina, caminhando com certa di-
fiiculdade, devido as algemas que le-
vava nos tornozellos e tambem á tre-
menda commoçflo que o dominava e
que elle fazia visíveis esforços por do-
minar.

Atirado para a prancha fatal, o cutel-
lo cahiu logo em seguida e a cabeça do
miserável, de envolta com um jorro de
sangue, rolou para o cesto.

Tudo isto durara o espaço de tres se-
gundos.

O cadáver foi depois entregue á Es-
cola de Medecina para ser autopsiado.»

*+*
Porto de Camocim

O movimento de importação do porto
de Camocim, no mez de Abril ultimo, de
diversas procedeí»ciae,con8tou de 10:083
volumes diversos.

0r. Gm de Souza JPinío
Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

Com longa pratica, c possuindo os melhores e mais
modernos apparelhos, se acha habilitado a executar todos os

serviços cohcernentes á sua profissão
OBTURAÇÕES E RESTAURAÇÕES a ouro, platina, estanho,
porcellana e grani to, etc.
DENTADURAS com ou sem chapa : de ouro e vulcanite.
COROAS DE OURO, platina e porcellma dentes a Pivot.
BRIDGE WORKS : ultima novidade ein Cirurgia Dentaria,
OBTURADORES da abobada palatina e do véo do paladar.
CORtíl-CCÃO das mais defeituosas anomalias dentárias.
EXTRACÇOES sem a menor dor.
GLARIFICAÇÃO DOS DENTES : faz qualquer dente escuro
voltar ú sua còr primitiva.

Tratamento de todas moléstias da bocca, especialista em
Bridgc Works e Restaurações a Ouro.

Consultas e Operações:—das 8 ás io 1/2 e das 12 ás 4
Consultório—Travessa da Viração.

EIPERTFZ. SANCCMADA
POR UMA AÜCTOeiDADE

A Folha do Norte do 23 de Abril dà
a seguinte noticia:

«Veio hontem a esta redacção, Salvi-
auo Ferreira Gomes, chegado de Camo-
ciai, no vapor «Sobral», narrar-nos o
snguinte:

Naquella cidade, Achilles de Aguiar,
agenciador de pessoal pnra serigaes, con
tractou»o e mais nove companheiros, para
irem trabalhar num seringal no Ama-
zonas, tendo elles acceitade as vanta-
gens que Achilles lhes offarecia.

Em viagem, porém, desgostaram-se
da maneira por que o «patrão» os trata.•
va e, ao a pi chegarem, todo3 rescin-
diram o contracto, pedindo a sua conta

O agenciador, então, apresentou a se»-
guinte a Salvia0.0 :
Gonçalo 37$080
Autonio A. Bezerra 37$400
José Francisco Estevão 37$880
Pedro Mourào 54$080
José Sotero e um companheiro 114$300
João Gomes o um companheiro 172$470
Salviano Gomes 135$360
Manoel de Aquino o um com-
panhoiro 28_$960

983$190
Salviano recusou-se a pagar, decla-

iando estar a conta errada, tendo a mais
109$660.

Achilles não quiz ouvir mais nada e,
correndo á policia, deu queixa ao sub-
pret-üto Victor Silva que, irnmediata-
mente, compareceu no bot.l Montanha,
onde Salviano e seus companheiros, es
tão hospedados, e intimou o primeiro a
pagar a conta, sob pena de prisão, não
acceitando a justa reclamr.çào de estar
errada a couta.

Salviano pagou e ficou do posse do
recibo, que veio deixar nesta redacção.»

Tendo necessidade de voltar ao as-
sumpto, disse ainda a Folha:

«A escravidão começa desde o em-
barque e rara vez consegue o pobre ser*
tauejo a emancipação, pela fuga, quan-
do não é a morte pelo impaludismo quem
termina a sua odysséa de trabalhos.

E ficamos por aqui, affirrnando, final"
mente, para honra da administração do
dr. Eloy Simões, na policia, que s. exe.
não approvou a violência praticada po-
lo sub»prefeito Victor Silva».

Não é uma «novidade» quanto avan-
çou o illustre collega sobra a triste sor-
te que aguarda os nossos infelizes pa-
tricios, que demandam a Amazônia.

Desde que daqui partem, que agri-
lhôa»os a conta corrente, que é uma
verdadeira grilhêta.

Ahi está o exemplo.
O mais se sabe.
Mas, transcrevendo esta noticia, tive»

mos em vista mais uma vez prevenir osim-
cautos contra a sórdida ganância dos no-
vos traficantes de carne humana, que são
— cs ageuciadoras de pessoal para ob
seringaes do Amazonas.

à-_ « #4-

Cartões de visita, imprimem -se—em 5
minqtos-nesta EMPREZA.

CONSÓRCIO
Sabbado passado realizou se o

casamento do nosso anvgo Snr.
José Pedro Soares, com a Exma.
Snra. D. Raymundinha Parente,
gentil filha do nosso prestimozo
amigo coronel J sè Cândido Go-
mes Parente.

Testemunharam o acto, no ci-
vil, os senhores padre José Silvi-
no, coronel José Ferreira Gomes,
José Leoncio de Andrade, José
Gomes Parente, Antenor Ferrei-
ra Gomes e Exmas. senhoras DD.
Maria Agcnora Gomes da Frota,
Elysa Franca R_ngel, Judith Gó-
mes de Andrade e Maria Ferreira
Gomes; e no religiozo o coronel
José Cândido Gomes Parente e
o Snr José Leoncio, e as Exmas.
Sras. DD. Francisca Ferreira Go-
mes e Dondon Parente de Paula
Pessoa.

A banda «União Souralense»
executou diversas peças do seu re-
pertorio, agradando bastante, pe-Ia harmonia e variedade das mu-
sicas.

AJs 10 horas os noivos, bem co
mo a maioria dos convidados, to
ms ram assento numa variada e ri-
ca meza de doces, onde foram ser
vidos, de mixtura com bebidas
finissimas, os mais variados ace-
pi pes

O dr José Saboya, brindou os
noivos, fazendo antes uma sabia
dissertação sobre o casamento e
os seus fins.

Em seguida falou o dr. Tobias
Coelho, mostrando o papel salieti-
te da mulher na sociedade mo-
derna e terminou brindando o jo
vem par, que acabava de se unir
pelohço indissolúvel da conjuga-
lidade.

Depois falou o dr. Clodoveu de
Arruda, que conseguiu dominar
por alguns instantes a attenção do
auditório, abordando a santidade
do cazamento monogamico e ter-
minou saudando os noivos e os se*
us progenitores.

Ainda falaram o dr. Tobias Co-
elho, brindando à magistratura
cearense,representada nas pessoasdos drs. José Saboya e Clodoveu
de Arruda e estes, agradecendo a
saudação do dr. Tobias Coelho e
brindando o Exercito, representa-
do na pessoa do operozo militar

As senhoritas, trajando riquis-
simas toilettes, davam um certo
chie á festa,

O coronel José Canudo e sua
digna familia a todos receberam
fidalgamente e não pouparam es-
forços para dar um certo destaque
á festa.

Ao joven pac, que inicia sua vi-da, como cel Pu lá da Sociedade, o
Rebate envia felicitações, de-»e-
desejando muitas felicidades.

*#-v

Coronel João Barbosa
De suas fazendas no sul do

Estado, regressou quarta-feira
passada o nosso presado amigo
e estimado companheiro, Sr.
Coronel JoSo Barbosa de Pau-
Ia Pessoa.

Abraçaaiol o.
¦ ?•»>¦

"Club dos Democratas"
Hoje á noite realizar ge a magnífico

sarcíu nos sumptuosns salões do "Club
üos Democratas", a cargo de uma dis-
tineta commissão, composta dos seguin-
tes sócios: Alberto' Amaral, Joté Os-
mar da Frota, Dr. Aureliano R. de
Loyola, José Piragibe Mendes, Godo-
fredo Roeqne e Galdino Orlando de A»
raujo.

A (esta, pelos preparativos que a pre-«ederam, promette ser esplendida.
Noutra parte publicamos ,0 program-ma das diversas commisr.ões encarrega-

das dos serviços de—recepção, direcção
dos salões, buffet e orchestra-e direc»
ção geral, que estâ a cargo do digno
Presidente daquella florescente socieda*
de, o nosso respeitável amigo Sr. Ma-
noel Arthur da Frota.

Agradecidos pelo convite com quenos distinguiram.
+*»

Do Ipú esteve nesta praça o com-
morciante daquella, nosso amigo Sr.
Capitão José As&is do Araújo, que noa
deu o praser de sua amistosa visita.

+**

Esteve entre nós o nosso collega do
Serrano, Sr. Manuel Miranda.

*+*
De Pernambuco acha-se nesta praçao Sr. Decio Barros, representante dos

Srs. Ramiro M. Costa & Filhos, da "Li.
vraria Contemporânea", de Odorico de
Oliveira & Cia, P. Carneiro Lins e
Fernandes Nunes A Cia.

Muito gratos por sua atteneiosa vi-
sita.

+•+¦

Notas falsas
A imprensa da capital do Pará cia-

ma contra a grande quantidade de no-
tas falsa» dos valores de 500$, 200$,
100$, 50$ e 20$, alli em circulação.

Como se vê, é uma emissão quasi pa-rallela á do governo.
Consta que em Camocim já appare-

ceram das de 200$000.

CIRCULAR
Recebemos a seguinte:
Ceará—Sobral, 30 de Abril de 1911—

IUmo. Snr. Rcdactor d'"0 Rebate"—
N, Cidade—Amigo e Snr.—E' com a
maior satisfação que tenho a honra de
me dirigir a V. S. para communicar-lhe
que estabeleci nesta cidade, um arma-
zem para vendas de Fazendas e Miude-
zas naciouaes e estrangeiras, bem como
para compras de todos os gêneros de ei-
portação.

Os conhecimentos, a longa pratica quetenho deste ramo de negocio e o gran-de empenho de angariar uma bôa fre-
gueaia, me animam a solicitar de V. S.
o seu valioso concurso, pedindo-lhe a
preferencia de suas compras e vendas,po«
dendo ficar certo de que muito me esfor-
çarei para otTerecer-lhe as melhores van-
tagens possíveis e merecer a continua-
ção de suas presadas ordens, que serão
executadas com a máxima solicitude.

Aguardando a sua honrosa visita, pe-
ço-lhe a fiuesade tomar nota da mi-
nha assignatura e com a maior estima e
consideração sou

De V. S.
Amo. Atto. e Cro.

Euripedes F. Gomes.
->??

Com sua exma. familia esteve entre
nós, no sabbado passado, regressando a
Camocim no domingo ás 6 horas da ma-
nhà, o nosso particular amigo Sr. A. L,
Aguiar, chefe da Estaçío Cbntraj»,
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Hecatombe de
Várzea Formosa

Mais algumas informaçOs colhemos
nesta semana, da sangüinólentá beca-
tombe de Várzea Formosa, da qual
resultou as mortes e o ferimento dos ir-
mãos Malachiás, e de Juçundó, confor-
me noticiámos em nossa edição de sab-
bado passado.

Ao que parece, alli está em ensaios
uma nova comedia, ou, melhor, um no-
vo drama, como tantos outros que o
banditismo, estimulado pela impunida-
de, tém escripto nesta desgraçada épo-
clia, á ponta de punhal!!..

Por toda a parte o assassinato, o rou-
bo, as depredações, os latrocínios, e por
quasi toda a parte a justiça acovardada
aos pés dos mandões de aldeia, sem
independência para agir, sem força e
coragem para reprimir os crimes.

Os bandoleiros se armam, preparam-
se para o ataque, mandam aos seus ri-
vaes o ultimaium, como de potência á
potência, quando mio atacam de em-
boscada, traiçoeiramente-, ás caladas da
noite, e, as auetoridades, sabedôras das
rixas, dos preparativos bellicosos, nada
previnem, procurando evitar as «cenas
dc canibalismo, que logo depois se per-
pètrarn, ostentosamente, aparatosamen-
te, como se vivêssemos num paiz de
selvagens!.'..

Levados a eífeito os planos, concerta-
dos á luz do sói, as autoridades cruzam
os braços,esperando o aceno do mandão,
a quem estilo manietadas e de quem
silo os maisservis e incondicionaes es-
cravos... O resto já, se sabe...

** *
Eis mais algumas notas, sobre a tra-

gedia de sangue de Várzea Formosa,
que, como essa de Águas BejÍlÁs, e
tautas outras, accendeu mais um ponto
luminosso no governo do Sr.. Coraraen-
dador Antônio Pinto, vulgo Nogueira
Accioly.

Na noite de S para í) do corrente, dia
em que se realizara o monstruoso cri-
me de Várzea Formosa, um viajante
que pernoitara na casa do chefe José
Gomes, viu-o chegar de Ipueiras e, logo
depois, alli chegavam uns Srs. Chaves,
com quem José Gomes entreteve longa
e reservada conferência.

Naquella noite, José Gomes e seus
hospedes mio dormiram e, logo ao ai-
vorecer da manha seguinte, !>, pedia
desculpas ao viajante, por não lhe po-
der dispensar a devida attençào—«w',s-
to como ia ae dar uma revolução na po-
vnu(,'.üo»—e partia para Vakzea For-
mosa, á frente do seu bando.

Alli chegando, se dividiram, indo
uns se emboscar num cannavial pro-
xinio, outros atraz do cemitério, e José
Gomes, com o resto, que não eram ini-
tnigos dos Malachiás, entraram na po-
voaçao, onde foram matar o bicho...

A'quella hora, José Malachiás tinha
ido ao acougue, em companhia de uma
filhinha, mas completamente desarma-
do.

De volta, entra na casa de Joaquim
e, nessa occasião, alli chegam Jcsé Go-
mes, Jucundo, seu cunhado e outros
amigos...

José Gomes dá a nulo a José Malachi-
as e segura-o, emquanto Jucundo puxa
do punhal e crava-o na victima da trai-
çao, atravessando-a de lado alado!

Ha gritos, estabelece-se a confusão e
Jofio Malachiás, que ouvira-os, corre
para o lugar do conflictu, em soccorro
do irmão. Em lá chegando, recebe co-
mo prêmio de sua deciicaç&o cinco pu-
nhaladas, conseguindo por sua vez, apu-
nhalar a Jucundo, que, em seguida,
cahio quasi morto.

Nesse momento Jofio Malachiás rece-
be a sexta e i.uljáma punhalada pelas
costas e foge em seguida pelos fundos
da casa, gritando—"Jesus seja commi-
go"—quando uma bala certeira o prós-ta morto.

Informam-nos que uns italianos, queha dois mezes viviam em casa do chefe
José Gomes, e alli pernoitavam, affir-
mam que este fora um traidor.

Accrescentani que, Jucundo, dois dias
antes da pavorosa tragédia, tinha to-
mado emprestado a José Malachiás, de
quem era amigo, noventa e tantos mil
réis

E' voz corrente, alli, que, quando os
Chaves chegaram ao local do crime,
estava tudo feito, por José Gomes e os
outros: - não encontraram mais o que
fazer...

Sfto estas as ultimas informações quetivemos da monstruosa hecatombe de
Vaiízea Formosa, da qual rezultou fl-
carem vinte çreanças na orphandade,
e em véspera de vinte uma, pois a mu-
lher de José Malachiás está grávida.

Mas c que parece é que, alli, como
em Águas Belias, á coisa ficará impune,

1 Liquidou-se a factura—lá diz o chefe
José Gomes, cabo de guerra acciolt/no,
e elle que o diz é porque sabe como ea-
sas coisas por lá se liquidam...

*
•X- *

Nao perderemos o nosso tempo fazen-
do um appelloás auetoridades daqüella
localidade.

O facto de Águas Bellas é de hontem
e vimos qual foi o rezultado... O man-
dante foi despronunciado e,' os manda-
tarios, seus cúmplices, absolvidos porunanimidade,polo jury de Ipueiras, eu-
jo rcrodidum, nesse julgamento, foi a
expressão da vontade do regulo local,
o chefe principal desse e de outros mui-
tos crimes, pelos quaes nunca re.spon-
deu.

Limitamo-nos a registrar essas mi-
serias, unicamente por um dever de
profissão, c o fazemos convencidos de
que, o menos (pie nos vae custar esta
ousadia é uma porção de insultos dos
bandoleiros, na imprensa a serviço da
camarilha de reguletes da situação do-
mi nau te.

Estamos em guarda...
++4

Coronel ftnéas Mendes
Regressou de sua longa e demorada

excursão ao sul do Estado, na qual de-
morára-se alguns mezes, o nosso amigo
Sr. Coronel Antônio Enéas Pereira
Mendes, a quem desejamos tenha feito
bôa viagem.

+++
.Segundo ouvimos, o «Cr,U3s dos De-

mocratas» vae receber por estes dias
novo sortimento dc íitas de primeiraordem.

IIPTT'

Dr. Tobias Coelho
Depois de longa temporada entre nós,

em commissão do ministério da Viaçfto,
regressou á Capital da Republica o,Sr.
Dr. Tobias Coelho, com sua exm.- fami-
lia.

Diversos amigos foram A gare da es-
taçüo da "Sobral" assistir ao seu bota-
fora

Publicamos noutra parte as despedi-
das que nos deixou, endereçadas aos se-
us amigos.

Desejamos-lhe bôa viagem.
?-•-?

Em transito passou para Fortaleza o
Sr. Antônio Avelino Fontelles, uegoci-
ante em S. Benedicto

Com o mesmo destino seguiram os
negociantes desta praça, nosso amigo,
José Ferreira de Freitas e o Sr. Capitão
Antônio Aguiar.

De Caratheús estiveram nesta cidade
os Senrs. Coronel JoséMartius de Sou-
za Avelino e Thomaz Catunda Filho.

*++
Trouxe-nos suas despedidas o nosso

joven amigo Wikar Parente de Paula
Pessoa, iilho da Exm.1 Sr1.1 D? Dondon
Parente de Paula Pessoa, que seguiu
para o "ConnHoio Guarámiraxcia"

Agradecidos, desejamos-lhe bôa via-
gem e muito aproveitamento nos seus
estudos.

-»-••?-

Alistamento de voluntários
Foi prorogado por trinta dias o pra-

so para o alistamento de voluntario8 em
todas as regiões militares

*++
Regressou de Fortaleza, onde fora a

negócios commerciaes, o Sr. Coronel
Vicente Adeodato Carneiro.

De Camoeim esteve nesta cidade o
Snr. Coronel F. F. Napoleão, zeloso
administrador da meza de rendas do
Estado naquella cidade.

Regressaram ao Recife os Srs. José
Cavalcante, Alberto Tigre Moreira Lo-
pes eM. Santos, commerciante e auxi-
liares do commercio daqüella praça.

MM

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

4SOOO
Vende-se nesta Emrreza.

Collegio "José de Alencar"
Domingo, i>l do mês fluente, ás 7 ho-

ras da noite, realizou-se a primeira pre.leeçao deste conhecido instituto de edu-
cação, idoneainente dirigido pelo illus-
tre educador Sr. Telles de Sousa.

Imponente festa de instrucçâo, essa,
que tomou um caracter de verdadeira
soleimidade, attentaà numerosa assem-
bléa, constituída polo que de mais se-
lecto posstie a sociedade ipuense.

No amplo saldo, iliuminado a giorno,o caprichosamente decorado, via-se, era
duas alas, que ladeavam o auditório,
todo o corpo discente, modestamente
uniformizado,

Ladeado pelos Snrs. Telles de Sousa,
director, o Dr. Jovèlino de Sousa, lente
do curso secundário, assumiu a prési-(lencia o distineto magistrado Dr. Ma-
miei Sancho Campêllo, (pie, proferindoeloqüente allocução, declarou iniciada
aprelecçáo, durante a qual dissertaram
sobre diversos assumptos de instrucçâo,
e a contento de todos os circunistantes,
os estudiosos e intelligenlòs alumnos—
José Oswalclò de Araújo, Antônio de Fa-
rias, Luisa Laura de Araújo, José de Fa-
rias Filho, Anna Anuita de Farias, Edi-
gard Corrêa de ('astro e Sá, Francisco
Jaime de Medeiros, José Dcusdedit de
Vasconcellos, José ITosanna Coelho de
Araújo, Raimundo Catunda Fontenelle,
Juarez Po.mpeu dc Sousa Catunda, Ti-
ngoMartis Memória, Maria Guiomar de
Vasconcellos, Maria Lucinda Memória,
Ígnacio de Loyola Martins Memória,
Waldemar de Sousa, Francisca Nair
Soares, Francisca Rcgis de Oliveira,
Luís Gonzaga, Raimundo Gomes de
Araújo, Francisco Peres de Sousa, An-
tonio Anísio da Frota, José Philippe da
Silva, Joaquim Dias .Martins, João So-
ares Cavalcante, Antônio Soares Cavai-
cante, Ramalho César de Araújo, José
Mario de Xerez Máximo, Manuel Thau-
maturgo Furtado o Domingos de An-
drade Casuinba.

Fm seguida, usaram da palavra os
talentosos moços Manuel Moreira, lente
do Collegio "José de Alencar", major
Manuel Ribeiro de Miranda e Cyretieu
Oysne, os quaes produziram bellissimos
discursos, fazendo vibrar de entbusias-
mo todo o auditório, que prorompeu em
applausos estrepitosos.

Acto contínuo discursou o Snr. Telles
de Sousa, que, em phrases assás expres-
sivas, agradeceu aos Snrs. Manuel Ri-
beiro e Cyreneu Oysne, as palavras lau-
dativas que lhe dirigiram, e concluiu
referindo-se', em termos elogiosos, aos
dignos cavalheiros e conceituados capi-
talistas, Coronéis José Lcurenço de A-
raujo, José de Farias e Manuel Dias
Martins, que não têm poupado interes-
se e esforço em prol da instrucçâo da
mocidade ipuense.

A's 9 1/2, terminada a prelecçáo, o il-
lustre Dr. Campêllo, tomando a pala-vra, discorreu proficientemente sobre
os resultados benéficos da instrucçâo, e
terminou dirigindo phrases de iucenti-
vo aos estudantes presentes.

Durante essa agradabilissima festa,
ouviram-se por intervallos, harmonisos
trechos musicaes da applaudida "Eu-
terpe Sobrçdènse", habilmente dirigi-
da pelo intelligeute maestro José Pedro.

Nota:—A's õ horas da tarde, todos
os collegiaes, tendo ,á frente a "Enter-
pe Sobralense", saíram em passeata,
percorrendo as principaes ruas d'esta
cidade.

(Do correspondente).
?••-«

0 Dr Augu?t,i Cruz, á frente de du -
zentos homens, prendeu o prefeita e o
promotor da cidade de Lagoa do Mon .
teiro, no Estado da Parahyba.

A Província, de Pernambuco, publi-
cou o manifesto dirigido pelos revolu->
cinnarios de Lagoa do Monteiro ao pre
sideute do Estado, Dr. João Machado

0 governo de Pernambuco fez seguir
uma torça de policia para a fronteira
do seu Estado.

Rede de Viação Cearense
Foi assignado o contracto da rede,deviaçfto cearense com

cax"
a "South Amhri-

combustível, o car-
somente num raio

Parece assentada a candidatura do
Dr. J. J. Seabra, actual ministro da
Viação, para o cargo dc governador do
Estado da Bahia, em' substituição ao
Sr. Dr. Araújo Pinho, cujo mandato
vae terminar.

Fumem os charutos
PEDIUTA

dê Stender & C.
São deliciosos.

?-•-«

Foi reconhecido senador pelo Estado
de Goyaz o Sr. Dr. José Leopoldo de
Bulhões Jardim, ex-ministro da Fazen-
dano governo do Sr. NiloPeçanha.

Também foram reconhecidos depu-
tados :

pelo Estado do Rio Grande do Sul, o
Dr. João da Fonseca Hermes, irmão do
actual presidente da Republica, que (oi
eleito leader da maioria da Câmara, e
Major Gonçalves de Almeida;

pelo estado de
Sr. Abdon Baptista,

pelo Estado do Paraná, o Sr. Carlos
Cavalcante;

pelo Estado do Rio de Janeiro, o Sr.
João Baptista da M.itta.

Santa Catharina, o

tefuacs arrendatários da "So-
Ural" e da "Baturitc".

Pelo novo contracto, que, segundo nos
parece, nílo será melhor que o primei-ro, embora apparehtemente mas hones-to, a rOde de viação cearense vae, con-forme noticiámos em nosso numero pas-sado, ficar assim constituída:

Prolongamento da "F. F. de Batü-RiTi:" atè Macapá, com ramàes para oteó e Grato-'; prolongamento da "E. F.de Sobral" até Therezina, som um ra-mal de Campò-raaior á Amarração novisinho Estado do Piauhy; linha deFortaleza, ou Porangaba, a S. Francis-co de Uruburetama, ou Itapipóca; pro-longamente do ramal do Crato até Mi-lagrese de Milagres a Joazeiro, no Es-tado da Bahia, dc modo a estabelecer-
se ligação com a rede de viaçfto Ba-hiana.

Somente depois da consfrucçáo doCrato, proseguirá o prolongamento da"Baturité" ato Macapá.
A "South American" terá de apre-sentar brevemente as bases de novas ta-rifas, que, depois dc aprovadas pelogoverno federal, entrarão em vigor,dentro de seis mezes.
As novas tarifas, que nao poderãoexceder da media das (pie vigoravam a4 de Fevereiro de 1910, scríto uniformes

liara toda rede e terfto de ser revistas,no mínimo de (rês em três annos.
A Companhia empregará, nas suaslocomotivas, como

vfio de pedra, mas
de 125 kilometros, a partir de Fortaleza,
Camociin ou Amarração.

Além das somhias já adeantadas, (a-qui é que está o busüis), o governo pa-gará aos arrendatários, dentro de oitodias apôs a assignatura do novo contrac-to, a quantia dc í. 1_>Õ0 contos de réis
(para começar), como indemuizaoào portodas as obras de construcçfto ou loca-
çao até hoje realizadas.

Os futuros estudos de locação paratrilhos serão feitos pelo governo, caben-do unicamente á Companhia a execu-
ção das obras projectadas.Os pagamentos pela construcçfto se-rão feitos mediante tabeliã de preços
por unidade, previamente organisada
entre o governo e a Companhia.

O governo emittirá, para esse íim, ti-tulos do valor nominal de quinhentosa dois mil e quinhentos francos, a ju-ros de 4%, encarregando-se a Òompa-
nhia de negocial-os, por sua conta, e deentregar depois ao Thezouro Federal
83% do valor nominal, sem despezas
para o governo.

Isto quanto ã primeira emissão, queserá de sessenta milhões de francos.
Quanto ás outras emissões, os respec-

tivos typos serão estabelecidos de con-formidade com outros prévios accordos.
«.»+

SANTANNA
Em sua fazenda Araras, úo munici-

pio de Sant\Anna, falleceo no dia 11 do
corrente mez, o Sr. João Capistrano de
Vasconcellos, cunhado de nosso ami-
go Major Jofto Mendes de Yasconcel-
los e irmfto do Conego Franscisco Theo-
time, vigário cPaquella freguezia.

O finado era maior de setenta an-
nos e cidadão probo e laborioso.

Paz ã sua alma e pêsames á sua fa-
milia.

*
A passeio seguiram para a capital do

Estado: o capm. Antônio Augusto Soa-
res, da firma Soares & Irmão, com sua
exiríí consorte ei), Esther Leite, digna
consorte do Major G. Leite da Luz, te-
legraphista d'esta cidade.

*
A negocio partiram para Fortaleza os

conceituados commerciautes José Fir-
mino Soares Filho e Jofto Alfredo d'A-
raujo,a passeio o major Miguel Francis-
co Carneiro da Frota.

-+++-

Sr. Eivada*
o conhecido

Pelo ministro do interior,
via Correia, foi encarregado
advogado Dr, Herculano Inglez de Sou-
za, de organizar um projecto de Código
Commercial.

-+«+-

POMADA 
ANTI-HERPETIOA TO-

CÁNTINS—De Leandro Tocan ti ns-
Curadarthros, frieiras, samas, coceiras,
qualquer espécie de feridas, mesmo as
de fundo syphilitico; que nestes casos
deverá ser auxiliada pelo uso do Xa-
rope dLe benzoato cLe ±137--
darar-giario iod.uretad.oTo-
oantins ou do J_>e:p-u.2rat±-v-o
Vegetal Tocantins, uma co-
lher de sopa ao almoço e outra ao jantar.
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0 RECONHECIMENTO SA
Essa pandilha de patifes, que opera

'á 
sombra desta Republica prostituída,

com o Sr. General Pinheiro Machado á
frento, não podia dar melhor copia de
si do que reeutegrando uo posto, de que
o afastara por alguns mezes o Sr. Ndo
Peçauha. para lhe facilitar os negócios,
o genro mineiro do Sr. Commendador
Antônio Pinto, do Ceará, o mesmo de

quem se nffirmam as mais escandalosas
roubalheiras, commettidas eynicameute,
quando lhe cnhio nas malhas da rede a
¦pasta da industria, após a morte do
honrado Sr. Afí nso Penna.

De antemão já o previramos, e garau •

tiramos aos crédulos, em nossas palea
trás intimas, que o reconhecido seria o

genro do Sr. Comuieudndor Antinio
Pinto.

Nunca costumámos a nos enganar, no

que diz respeito á política dessa gente,
capitaneada pelo Sr. General Pinheiro...

Ella opera ás claras, em todos os de-

partameutos dessa pilhéria a que dão o
nome de administrarão publica, e cég
é quem não a conhece, tolo quem com
ella se illude.

A epocha ó ele corrupção, de desvios e
agachameut03 e quem, ccino o illustre
General Osório de Paiva, timbra em
conservar a fronte erguida e o caracter
immaculado, não pôde ter ingresso nessa
pulha, onde commandam os Pinheiro
Machado, agem os Francisco Sá, cabrio
Iam os Silverio Nery, patinam os Gerva-
nio, cochicham os Thornás Aceioly. ga
lopam os aRpadura .. .

Só por uma triste irônica da sorte vê-
em-se alli os Ruy Barbosa an lado de
Azeredo, os Alfredo Ellis em contaçto
com Álvaro Machado, junto aos Felicia-
no um Arthur Lemos, um Leopoldo Bu
lhõe8 de par com um Glycerio .. .

Mas, nem por isso nos enforcaremos e
ainda menos, acreditaremos que essa ra

faméa suja a mais digua e mais capaz de
dirigir os destinos deste paiz e republica
nisara Republica.

Fosse consultado o povo, de quem ella
não recebeu mandato, e este affirmaria
que, pela sua vontade, toda ella iria po-
voar a ilha de Fernando de Noronha,
de guilhêta aos pé» e sentinella á vista..

Quanto a nós, continuaremos no nosso
posto de espectadores da galeria e, em
vez de política, nos limitaremos a tazer
policia, ousando na (ronte, com o l cias-
sico dns romanos, os beneméritos da _ si
tuação, e vergastando os seus galopins
locaes,-ou venham elles mettidos uo

péllo de simples moços de recado, ou na
jaqueta curta de mandões e cabos de
guerra das fraudes eleitoraes; ou arras-
tem pelos tablados, de par com as lente •

joilas de pergaminhos fáceis, a toga de
juizes que mercadejam a Justiça, esta
belecendo preços entre as partes que
demandam, ou, simplesmente, na car
cassa alvar de uma ratazana de car
torio:..

A nossa penna será o instrumento a
daptavel a todas essas operaçõeB :-ho-
je, ferro em brasa; amauhft, bisturi;
aqui, vergasta ; alli, ratoeira ; acolá, es
pada de Damocle, suspensa sobre as ca-
becas desses aleijões, que de humanos
sò têm a forma.

Ridendo castigai moris ...

_*_ Entre outras muitas coisas boas,

que apparecem nesta terra, dando-lhe
ura certo destaque entre suas congene-
res,—Barra do Macaco, do Sr. Coronel
Joaquim dos Santos, no dizer do Sr. Se-
nador Pedro Borges, e S. José, do es-
crivao Francisco Gomes, acerescenta-
mos nós, que somos equitativos—entre
outras coisas boas, dizíamos, que appa-
recém nesta terra, está em primeiro
plano, como uma das melhores, mais
dignas dos tempos que atravessamos,
essa questão porca de porca, que ha dias
se agita no foro desta cidade, fazendo
suar o farfalhudo Sr. Dr. Juiz Substitu-
fco e, ainda mais, o Sr. Dr. Promotor
Publico, que, gordo e anafado, mal vae
supportando o calor daquella estufa,
onde está, installado o cartório do hon-
rado Sr. Escrivão Linhares.

Vale a pena aprecial-a, mas por par-
tes, a começar do inquérito até o sum-
raario, .sem omittir umas tantas peças
avulsas, e muitas outras entranhadas
nos autos, que, por um processo novo,
de cirurgia judiciaria, se quer amputar,
para alliviar o corpo de uns tantos ber-
nes, que o afeiam e deformam...

Mas, sem uns tantos antecepticos,—
indispensáveis numa operação de tal

FALLECIMENTOS
Raymundo Nonnato de Brito

Desde o dia 15 de Março p. passado,
que nao pertence mais ao numero dos
vivos a boa criatura que, durante sua
trajectoria na estrada incerta da vida,
usou o nome que serve de cúpula a es-
tas linhas! E só agora tivemos a infaus-
ta noticia, devida ft obsequiosidade de
um seu amigo, que nol-a mandou, co-
lhida na Folha do Norte, de Belém do
Pará, de 5 de Abril passado, nestes ter-
mos:

« Falleceu no dia lodo mez findo,
« em Sao Pedro da Timbaúba, Es-
« tado do Ceará, o Sr. Raymundo
« Nonnato de Brito, filho do Major
« João Bernardo da Silva e primo
« doDr. Raymundo de Farias Bri-
« to. O extineto deixa viuva e ri-
« lhos, e era ali estimado de todos,
« sendo adepto das idéas políticas
« do Sr. Dr. Lauro Sodré.

Visitaram-nos os nossos amigos
Srs. Manoel Quirino d^lmeida
Azevedo, da Lapa, e Pedro Ro-
drigues do Carmo, da Meruoca.

-?•<

Do interior do Amazonas che
gou hoje o nosso presado amigo
Sr. Luiz Patriolino d'Albuquer-
que, aquém saudámos.

De Ipü acha se entre nós o Sr.
Zeferino Siqueira, capitalista na-
quella praça.

natureza,—nao é prudente confiar ao
acaso da sorte tao sério trabalho de ana-
tomia, tanto mais quanto é certo que,
cautelosos como somos, e ciosos da nos-
sa probidade profissional, aguardamos
o atteslado de óbito do Br. Dr. Juiz Hub-
stituto, para podermos nos approxi-
mar do cadáver...

E depois nos venham cá dizer os...
atoleimados, que discutimos difamando
e que difamamos mentindo,—gentileza
esta que nao ariscamos por ella um rai-
seravel bôró de trocos, porque—nunca
indagámos de ninguém se íamos tortos
ou errados no caminho que nos traça-
mos na imprensa, onde nos apresenta-
mos despidos de todos os preconceitos,
muito dispostos a denunciar todos os cri-
mes e nomear os criminosos, ou venham
estes envoltos uo manto de Tartufo, ou
agitando os guisos de Aretino...

Mas... nada melhor que um dia de-
pois do outro e... venha o attesiado...

*++
"CENTRO CEARENSE"
Recebemos desse centro, com sede no

Rio de Janeiro, à rua Theophilo Ottoni,
66 -a Beguinte communicação:

Secretaria, 8 de Maio de 1911.—Ex,,u.
Snr. Redactor d'"0 Rebate"-Sobral -
Tenho a honra de communicar-vos que
o Centro Cearense em sessão de Assem
bléa Gjral, realizada em 27 de Abril
do corrente anno. para a constituição
do Conselho Deliberativo que deve di
rigir os seus destinos até 30 de Abril de
1912, elegeu:
Presidente Dr. Belisario Fernandes da

Silva Tavora
Vice Presidente General Vicente Oso-

rio de Paiva
Io. Secretario Dr. Ruy do Almeida Mon»

te
2o. Secretario Dr. Raul Caraca3
Io. Thesoureiro Antônio Rodrigues de

Almeida Cbaves
2. Thesoureiro Paulo de Xerez
Bibliuthecario José Alvares Pes3Ôa

Conselheiros
Dr. Juté Linhares
Coronel Vicente Sabi ya
Dr. Thouiaz de Paula Pessoa Rodrigues
Tenente José da Penha.
Dr. Rubens Monte
Dr. Virgílio Brigido
Dr. Jobó Getulio da Frota Pessoa
Dr. Antônio Gentil de Albuquerque Fal»

cão
Saudações

Ruy- de Almeida Monte.
P. SiaCBETAKIO

¦ n»—

E, assim, acabou-se o Nonnato de
Brito, aquella criatura bôa. inoftensiva,
que passou pela vida em branca nuvem,
na phrase d'ouro do Almeida Rosa.

Damos pêsames á sua exni\ família.

No dia 22 do corrente, falleceu em
Massapê, ás 2 horas da manhã, o Snr.
Capitão AntODio Ferreira de Paula, em-
pregado em Belém, do Pará, oude, sen-
tindo se minado por moléstia traiçoeira,
procurou, no seio amigo da familia, no
clima da terra natal, conforto para o
«eu corpo alquebrado pelo mal que vi-
nha lhe solapando a existência.

E aqui veio entregar á terra mater
os seus despoios mortaes, num derradei
ro alento de vida que lhe restava para
transportar «e aos braços de seres ami
gos, que lhe cerrassem os olhos no mo-
mento de entregar a vida a quem lh'a
tinha dado.

Pezames á sua exma. familia, irmãos
cunhados, si brinhos e mais parentes,
especialmente a seu cunhado, nosso ami«
go Francisco Bricio Magalhães, auxi
liar do commercio desta praça.

ella de posse de uma letra, sellada e
firmada por V. S. ?

Que é dos50$0()ü do Sr. F. Godofredo
Rangel, que faziam parte de certa im-
portanciaque este lhe confiara, para en-
tregar a determinada pessoa em Ca-
mocim ?

Que é do boi de D. Maria Machado,
(cuja divida hoje me pertence) queV.
Si, para fugir o pagamento, tomou o ex-
pediente, alias pouco recomniendavel,
de mudar de caminho, para nao passar
na porta da respeitável senhora, e, sen-
do-lhe cobrado, respondeu, «o pê da le-
tra, que estimava muito conhecel-a, para
a servir, masque não sabia de tal,boi1!

Que é... mas náo tenho tempo de lhe
perguntar tudo quanto desejava saber
e, assim, limito-me a pedir-lhe que ve-
nha pagar-me a distruíçáo que fez em
minha lavoura, no sitio Algodões e um
pouco de canna que comprou a meu fi-
nado pae, em 1900, (fazem 12 annos)
bem como um pouco de feijão, que com-
prou a meu mano Francisco Ferreira

!de Salles, o qual me pertencia.
Ipú, 22 de Maio de 1911.

Vicente Francisco de Salles.
? •?

Despedida
Tendo de ine retirar para o Rio de

Janeiro enfto podendo despedirmepes-
soalmeute de todos os meus amigos e
camaradas, desta cidade e de outros
logares, o faço por meio deste, pedindo
a todos que continuem a me honrar cora
as suas amizades.

Soldado e cidadão, náo esmorecerei
jamais na luta travada pelo engradeci-
mento moral da minha Pátria e priuci-
palmente desta bella Sobral, que ouvio
os meus primeiros vagidos.

A estes condores da "Phenix Sobra-
lense". envio um brado de encorajamen-
to, porque na lueta travada, as curujas
zas sociaes, que náo podem fitar o sol
brilhante da civilisaçao.serao vencidas.

A todos, sem distineçao de classes e
partidos, o meu Adeus.

Sobral, 25 de Maio de 1911.
Tobias coellxo.

PUBLICAÇÕES A FEDIDO
Perguntas innocentes!

Do Ipú esteve nesta cida-
de a Exma. Senra. D. Herme-
linda Quixadá, espôea do Sr.
Coronel Aprigio Quixadá.

Festa do Bspirito Saütos
Começou hontem na egreja Matriz, a

festividade do Espirito Santos, a cargo
do pequeno Ernesto, filho do Sr. Dr.
José Saboya de Albuquerque.

Pergunto ao Sr. Capitão Francisco
Sobraiino de Albuquerque, porque ra-
zao foi ao sitio Algodões, sobre a serra
Meruoca, de propriedade dos Srs. seus
manos, rezidentes no Rio de Jaueiro,
Major José Balduino, Dr. Vicente Libe-
ralino e Dr. Domingos Jesuiuo Filho,
e lançou mao, despoticamente, de minha
lavoura, que alli fiz auetorizado pelos
donos acima mencionados, conforme V.
S. presenciou?

Nao fora autorização dos legítimos
donos do referido sitio Algodões e certa-
mente eu nao teria feito plantação ai-
guma na terra alheia, porque, mercê de
Deus, tenho terras, compradas com o
meu dinheiro e herdadas de meus fina-
dos pães!

Admira, pois, como V. S., nao tendo
terras no sitio Algodões, ousa praticar
uma aeçao tao negra, como essa que
praticou comtoiigo, sem motivo algum
que a justificasse!

Só me parece que V. S. foi levado
por uma paixão irrefreável, que attin-
giu a loucura, ou, então, por uma la-
mentavel falta de educação, bem a des-
peito da que recebeo de seu venerando
pae, de saudosa memória.

Admira, repito, que um tal pae, que
foi um bom cidadão, respeitável e ho-
nesto, austero e digno, manso e ordei-
ro, tivesse um tal filho que, mordido
pela inveja, por ver seus distinetos ir-
mãos altamente collocados,—qual ou-
tro Caim, por nao poder chegar até
onde aquelles estão, vae'chafurdar o seu
nome de familia e os seus cabellos bran-
cos na mesma lama onde se espoja a
baixa ralé.

Aconselho-o, Sr. Capitão Sobralino,
que trate de se limpar em águas mais
puras, mais crystalinas,para se purifi-
car de uns tantos feitos que tem prati-
cado—capazes de compromettsr a probi-
dade do homem, que zela a sua honra e
a sua familia.

Que ô dos dinheiros que V. S. trou-
xe de pobres maridos espatriados no
Amazonas, para entregar as suas fami-
lias no Ceara?

Que é dos 600$000 do sitio que ven-
deu de José Domingues, a seu cunhado?

Que é dos 400$000 de sua mana, que
V. S. declarou nao pagava, estanto

AGRADücmnmo
José Ferreira de Vasconcellos, José

Garcez Gomes d'Andrade, Rita Delpha
d'Audrade, Pompeu Mendes de Vascon-
cellos; Maria Joanna de Vasconcellos;
Francisco Álvaro d'Andrade, José Ri*
chelieu d'Andrade (auseute), Maria Ger-
viz da Costa, Anna Alice do Vascon-
cellos, Maria José d'Andrade Rios, El-
vira Amélia de Souza (auzente), Izabel
Sapbyra -'Andrade, Maria üelsuite d'
Andrade, Maria do Carmo d'Andrado,
Maria Amalia d'Andrade (ausente), Fran-
cisco Sabino da Costa, Miguel Millerio
de Vasconcellos, João Cavalcante de
Lyra Rios (ausente), e Antônio Bacellar
de Souza (ausente), e Antônio Raymun-
do de Vascoucellos: esposo, pães, sogros,
manos e cunhados de Maria do Carmo
de Vasconcellos—a caridosa e boa De»
dita—de aaudosissima e perpetua me*
moria, fallecida á 12 do corrente mez,
depois sete dias de um parto laborioso
que zombou dos recursos da sciencia e
cuidados da familia; vêm por meio des-
te manifestar o seu sincero reconheci*
mento ás pessoas que lhes prestaram tão
espontaneamente seus valiossimos ser-=
viços; que acompanharam ao cemitério
de S. Francisco os restos mortaes, que
assistiram as Missas de visita a cova e
ás que diguaram-se de apresentar con-
dolencias pessoalmente e por telegram-
mas e cartões.

Em 24 de Maio ãe 1911,
??«

A.-VISO
"Club dos Democratas"

De ordem do Snr, Presidente, faço
publico que, até o dia 3 de Junho pro-
ximo se recebem, nesta Secretaria pro-
postas, em cartas fechadas, para o ar-
rendamento do Botequim, atè 31 de De*
zerabro do corrente anno.

Os interessados que desejarem pedir
intormaçõe8 a respeito; poderão se di-
gir ao abaixo assignado, no escriptorio
de Frota & Gentil, que está devidamen'
mente auetorisado para esse fim. *

Secretaria do Club dos Democratas,
em 26 de Maio de 1911.

Alarico MonfAlverne
1°, Secretario.

Notas Promissórias a 2$ooo
cento, vendem-se nesta EJmpresa,
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«CLUB DOS DEMOCRATAS»
"toa-tróax" de "tieòe

Commissão de Recepção
Dr. Manoel Marinho
Alberto Amaral
Dr. Clodoveu cVArruda
José Osmar Frota
José Piragibe Mendes
Dr. Aureliano R. de Loyola
Exaú Mendes
Galdino O. de Araújo
Godofredo Rocque
Dr. Francisco Amaral

Directores do Salão
"Club dos Democratas"

Antonio lrapuan Mendes
XBustacbio Cavalcante
Coronel João Barbosa de Pau-

Ia Pessoa
Hippolyto Domingues da Silva
José Amaral

Directores do Salão Rose
Francisco Epaminondas Pe-
reira Mendes
Ananias Cysne
Antonio Mendes

Director Geral
Coronel Manoel Arthur da

Frota
Commissão do Buffet

Coronel Manoel Felizardo P.
Mendes

Major Raymundo Nounato de
Vasconcelíos

Vicente Loyola
XBzaú Mendes
José Osmar Frota
Alberto Amaral
Galdino O. Araújo
Dr. Aureliano R. Loyola
José Piragibe Mendes
Godofredo Rocque

Director da Orchestra
José Osmar Frota.

Sobral, 27 de Maio de 1911.

Mez do SS. Coração de Jesus
A Zeladora Presidente do Apostolado

da Oração, canonicamente instituído
nesta cidade, avisa aos associados e aos
fieis em geral que no dia 1o. de Junho
próximo vindouro terão começo na E
greja Matriz «éde do Apostolado, os pi(
dosos exercícios em honra do SS. (Jo
ração de Jesus, constantes da celebração
do augusto sacrifício da Missa o da Ban
çam do SS. Sacramento. Estes acto.»,
que se celebrarão todos dias do referido
mez, principiarão ás 6 1/2 h. da manhã

Sobral, 23 de Maio de 1911.
? •?

"BARBEÂRIA ÜO COMMERCIO"
Rua Coronel Campollo

Esta bem montada"Barbearia'
dispondo dos melhore8 elementos
para bem servir á sua estimada

freguezia, garante acceio e
modicidade nos preços.

TABELLA : Cabello e barba. .800 réis
Cabello 500 «
Barba 400 «

Aos sabbados e domingos
custa um corte de cabello
800 réis, muntendo-se,

porém, para barbas o mesmo

preço da TABELLA

Na segunda cadeira, onde trabalha
um auxiliar do proprietário,

vigora a seguinte
TABELLA: Cabello e barba. .000 réia

Cabello 400 «
Barba 300 «

(2—4) O Proprietário
José BalDino.

¦ — ¦?•? ¦

COLLYRIO 
TOCANTINS-Cura

promptamente as inflammaçOes de
olhos de adultos e de creanças, acalma
e faz desapparecer qualquer dor que o
doente tenha nos olhos, dá exçellente
resultado nas ophtalmias purulentas.

RHEUMATISMO
SYPHILIS

MolesÜas da Peite
e toJas as doenças occasionadas pe'a impureza do Sangue, se eu-
ram unicamente com o CAJURUBEBA, composto d» plantas da
Flora Br^zleira e ápprovado pela Exma. Junta de Hygiene do

Rio de Janeiro.
FA o purificador por excellencia de um organismo minado pormoléstias de origem veiiérea.

24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA ;
24 ANNOS DE SUCCESSO E FAMA !

Não contém mercúrio e arsênico, productos estes prejudiciaesd saúde humana.
E' de fácil assimilação. Tolerado pelo estômago mais delicado

é de acção tônica e estimulante.
Tem um sabor agradável e cura RHEUMATISMO articuhr,

muscular, e cerebral. ULCERAS chronicas, DARTHROS. ECZE
MAS, MOLÉSTIAS escrophulosas e da PELLE.

Eis ahJ porque o CAJURUBEBA è o melhor DEPUPATI-
VO e o de mais acceitação em todo o Brazil.

Vende-se em todas as pbarmacias e casas de drogas.
Depositários Geraes—SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.

58-Rua Marquez de Olinda-60
(4-12)

MOLÉSTIA DA PELLE
COMICHÕES VIOLENTAS
Todo o mundo conhece já o prodigioso

êxito, obtido pelas PILÚLAS ANTI-
DYSPEPTICAS do DR OSCAR HEIN
ZELMANN, como digestivo, tônico e re-
constituinte nas applicações do Estorna-
go, Figado e Intestinos; quantas pes-
soas debilitadas, traças, têm tido mila-
grosas curas com estas prodigiosas Pi
lulas; «gora cabe a mim dar um valioso
testemunho de uma cura feita em mim
me~mo, de uma moléstia da pelle, com'
violentas comicbões, da qual soffri dois'
annos e mezes sem encontrar remédio
nem aguaB que me curassem, e que ao
tomar, algumas semanas seguidas, de 2
em 2 dias, as PÍLULAS ANTIDYSPE
PTI3AS do DR. OSCAR HEINZEL-
MANN, estou radicalmente curado o com
a certeza de não ter recahidn, porque
já fazem 8 mezes que estou bum, abusan-
do de todas as comidas e expondo-me
a todas as temperaturas, sem sentir cousa
alguma - Certo do proveito que podem
obter os doeutea da pelle com esta mi-
nha declaração, não exitei em fazei a,
desejando que tenha a máxima pubii-
cidade

Heitor Matins de Menezes
(Firma reconhecida.)

€_0 y As pessoas que so»\50nVem (en ffrera de prisão de
ventre, indigestões, palpitações, dores no co-
ração, mollesa, desanimo, iastio, tristeza, do«
res de cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli-
cas, hemorrhoides, doenças graves do esto-
mago, ligado, rins, intestinos, escrofulas, co-
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na menstrua-
ção, corriraento8,flores brancas, fastioemui.
tas outras moléstias conseqüentes destas, se ¦
rão radicalmente curadas, e em pouco tem-
po,com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
DK. OSCAR HEINZELMANN.

Óôóerúação utitíL pílulas
ANTIDYSPEPTICAS do DR. OSCAR HEIN- i
ZELMANN têm os vidros e.i brulhados em
«Rótulos Eucarnados;» sobre o «Rotulo» vae I
impressa a «Marca Registrada», composta da
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
DR. OSCAR HEINZELMANN, que não apro-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

. e drogariaa,

Ayíso aoComraercio
João Thaumaturg > Furtado dc

Mend nça avisaaocommereio quea sui correspondência commer-
ciai è as.^ignada, unicamente, com
a Rubrica J. Thaumaturgo e,
com esta lhe deve ser dirigida
toda a correspondência relativa p.
negócios commerciaes.

Pires Ferreira, 20 de Maio de 1911.
(2-2) J*. T"h.aiimaturgo,

nx
.Médicos illustrcs e conheci

dos attestando o podei* eu
rativo do Iodo li 110 de Orh
Tendo usado es minha clinica o IO

DOLINO DE ORH posso assegarar que
essa feliss combinação pharmaceutiea
vem prestar grande serviço como um
bom substituto do Óleo de figado de ba
calhau.

Dr. Azevedo do Amaral.
Rio de Jauoiro_Rua Guanabara n. 67

As pessoas fracas, os doentes do peito, de
escrofulas, os anêmicos, os cnnvalescentes.
as crianças em .geral,.sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devera fazer
uso do lodoiino de Orh,para recobrar a saude,
desenvolver e fortificar o organismu. Logo nes
primeiros d:as sentirão os effeitos deste po-deroso remédio, muito superior ao Óleo de
Figado da Bacalhau, sem ter os inconveni-
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre«
judioa ao ostoina^n. Além de poderoso reme-
dio, o Iudolino de Orh, ápprovado pela Jun»
ta de Hygiene, ò um grande alimento, sus^
tentando as forças dos doentes, íorlalecendo-os
rapidamente. O lodoiino é empregado para o
Lymphatismo, Kachitismo, Anemia escrofu
losa, Escrofulas, Tuberculose, Diarrhéas in»
fecciosas, Affecções pulmonares, etc
Vende-se em todas as Droga-

rias c Pharmacias
Oada garrafa 5$800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO ÜE JANEIRO.

8 annos torturado!
Leiam os que soffrem

ltaquary, Victoria, Estado do Espirito
Santo, 9 de fevereiro de 19 10.

Illina. e exma. sra Viuva Silveira &
Filho — Pelotas, Rio Grande do Sul.

Cumpro o grato devor de córamunicàr
a v. s. que tendo leito uso do seu ma»
gnifico preparado "Elixir de Nogueira,"
curei me radicalmente de uma einpingem
que me tomava toda o faço direita, a
ponto de mantel a sempre cem uma côr
uvermelhada como so estivesse em car-
ne viva, que muito incommodava-me
durante 8 annos, depois de ter cônsul-
tado a todos os medico» especialistas da
Capital Federal e a todos quantos se
me deparava. Gastei tempo e dinheiro
improlicuamente até que, quasi desa-
uimadn, roosmo sem fé recolhi • me a casa
resignado. Lendo nm annunciò de seu
importante preparado, julguei de bom
aviso experimental 0. Tomei o segundo
vidro e achei que as melhoms iam se ac-
centuando e assim continuei, ficando
completamente curado cora o uso deli
vidros, servindo isto para acreditar vos»
so preparado neste lugar e perante todoa
que me perguntavam de que tinha eu
me curado.

Sou de huje em diante um propagan-
dista de seu poderoso preparado e mui"
to grato aqui fico ás suas ordens.

De vs. amo. obro. cro.
João Crauiia de Oliveira.

Proprietário da Sapataria "Gato Preto"
—Posto Velho.

(Firma reconhecida.)
Vende-se nas boas pharmacias e iro-

garias desta cidade, e nas de Fortaleza.
Casa Matriz-PELOTAS

Rio Grira-ncie cio Sixl
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Ca8a Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 14S
RIO DE JANEIRO

?•»

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

RIO DE JANEIRO

O
tt-

»•?
Um cento de£rNota8promi8

sorias" nitidamente impressas em I
papel especial—2=0001

Nesta Empreza.

IFEiETOE"
NÃO É INFLAMMAVEL

Limpa instantaneamente, todos
Metaes e objectos poli-

dos-oobre, XLiolcel, pirata,•vidros, espelhos, mar—
mores & & Sc

Dá um brilho claro e seguro
Único recebedor era Pernambuco

João Ruftno da Fonseca.
Miudezas por atacado

Rua do Imperador—59

BEOIFB

AGUAPURGATIVA 
TOCANTINS-

Purgativo de effeito prompto e segu-
ro, nfto produz collicas, desengorgita o
figado e o baço, descarrega os humores.
E' superior a todas as águas purgativas
conhecidas. Usa-se a metade com parte
egual de água; se nao produzir o effeito
purgativo d'ahi a 2 horas usa-se o resto
nas mesmas condições. (2—12)

.¦?.??'!

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN"Caratheús"
(em construcção)"oamociím:"

"SOBRAL"
"IBTT"
"RIO"

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(direota)

De PERNAMBUCO a MANAOS,
íaaendo duas viagens por mez, com

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie da car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camogim :

Nicoldo & Carneiro.
Taboas de cedro

mixito boas <3.e IO, 12 e 14»
palmos -ve-cxcLe

DIOGO FONTELLE
-DEPOSITO—

. Sobrado do Franca
ny»_

Cartões de visita, imprimem -se—em 5
minutos—nosta RMPREZA.
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Avisos Esp(3ciaes

MEDICO E PAUTEI RO
Dá consultas oAas 8 ás IO

lioras d.a acnaxitLã na
"PHÀRMACTA AIARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acceita-os também

para os pontos servidos
pela Estrada d.e Ferro

e outros próximos a
Sobral

' 
+*A ¦

Dr. Ribeiro da Frota
avr.EsDioo

Consultas: de 8 ás 10 da manha na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos a e3ta cidade.

*?*

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem abei to

o seu gabinete dentário d rua da Au
rora, onde poderá ser procurado das 7
ds 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

CLINICA - 0 D ONTO I 0 GICA' DO
Cirurgião Dentista

Oi.v.miuo dk Aguiar
Consultas das S ás 11 da manhã e

de l-ús.4 da tarde
Ipú-CBABÁ

CL INICA - GB 0 NTO L 0 GICA
DO

Cirurgião Dentista
AURiaiANO R. DE LOYOLA
Das S horas ás 11 da manhã

e de 1 ás ô da tarde
Rua Coronel Joaquim Riüeiro

SÒBBAL-CEAPvA'

CLINICA 01) ONTO TI í MC NIC A
DO

DR. JOVELINO DF SOUSA
membro do Congresso Medico

Latino—Amhkioaxo
Consultas e operações das 10 lioras

da manhã ãs 5 da tarde
Cidade do Ipú—Oeara

??-.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutardio R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario ítllua da Aurora, onde se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente a sua profissão.

Consulta das S íis 10 e de 11 1/2 às 5

SOBRAL
LLOYfl BRAZILEIRO

Mantiqueira
Carregara no dia i do próximo mez

de Junho, n'este porto, com destino ao
Pará e Mau aos.

Recebe carga o passageiros,
Camocira, 19 do Maio de 1911.

Albuquerque & Cia.

(1_2) agentes

Navegação Bahiana
Jequitinhonha

Esperado u'este porto a 5 de Junho,
regressará a 8 para o Sul, até a Bahia, to»
cando na Fortaleza a portos intermedi-
arios seguintes-

Camocim, 19 do Maio de 1911.
Albuquerque & Cia.

AGENTES

KEROZENE ESTRELLA
'Aos consumidores

Aconselhamos que comprem de prefe-
rencia o

Kerozenc Estrèlla
da The Texas Companv, Port Arthur,

por ser artigo superior e bem
acondicionado. Prefiram o. ,
Kcro/enc Estrèlla

jMPORTADO»ES:-/lntoí,i)?i lernandcsA Ci
.Representante:

Oriano Mendea.

ANALEPTICO TOCANTINS •
-DO-

PHARMAGEUTIGO LEANDRO TOCANTINS

A|»|)iovailo 6 audtorisadb pela Inspeciona <Io Serviço
Sanitário do Estado e premiado com as medalhas

de KKONZE, 1»HAT\ e OUKO, nas expo-
sieões de 1895, 1900 e 1908.

Este poderoso tônico, nutritivo, estimulante e febrifugo, com-

postos com quina, carne, glycero-yhosphato de sódio, glycerina e
arrhenal, é empregado pelos principaes clínicos da Amazônia, sem-

pre com optimos resultados, no tratamento das senhoras fracas e
anêmicas, rio período da gestação (gravidez), depois,dos partos, nas
convalescença de qualquer enfermidade, nes tysicos em i.; e 2.- grá-
os, nos escrofulosos; é medicamento indispensável ás moças para
fortificai as, regularizar-lhes o fluxo menstrual, facilitar-lhes o de-
senvolvimento ósseo e muscular e aformoseal-as. K1 necessário ás
creanças rachiticas e lymphaticas, aos velhos enfraquecidos e desa-
nimados e aos moços envelhecidos.

E' o melhor píeservatvo das sezões e febres pajudosas, E' tam-
bém um precioso aperitivo e eupeptico.

DOSES—Um cálice em cada refeição aos adultos, uma colher
•le sop* aos meno.-es e um-i colher de chá com um pouco dVgua às
creancas

ELIXIR DE MÜBÜ8È COMPOSTO
Illmo. Snr. Bernardo Caldas.
O dever de humanidade que todo indivi-

duo deve tor para com seu semelhante, obri-
ga-me a dizer- lhe n seguinte:

Tenho na Empresa Ferro Oârril um em-
pregado (foguista) quo ha muitos annos sof-
fria horrorosamente de fortíssimos ataques
rheumaticos, acompanhados de dores agudas
em todo o corpo, tendo neste as mais cara-,
cteristicas manifestações syphilitioasj como
sejam: manchas, poliu grossa, queda do cabel-
Io, erupção, dartlircsj empingens.

Esse liomoti já quasi nào trabalhava, por-
que os accessos rheumaticos se suecodiam
trazendo, além cias dores, grVintle inchação
nas articulações; isto a despeito da grande
quantidade do remédios que havia tomado,
porque nâo vinha no mercado um só que
tosse, dizendo servir para o caso, que elle
nao tomasse, zombando, porém, sempre a niO'
lostia de tudo e avançando.

Em taes condições, já lim tanto descrente,
appliquei o seu «Elixir do Mururè Compôs.
to>—e o resultado não ae Io» esperar e foi ex-
traordúiario, porque o doente sentio imrri»-
diataraente pronunciadas melhoras no come
ço do uso, ficando completamente lestabele-
cido quando exgottou o 3o. vidro estando hoje
bom e forte uo oxercio de sua profissão.

Na esperança de que, com esta expoiita-
nea declaração, trarei allivio a muitos infeli
res que se debatem contra a acção acabrun
nhatlora da sypliilis, peço.lhe que dê publi*
cidade a esta.

Seu Cr». Círato
21-10—9lb. JuÃo José Lentu.

Gerente da Empreza Ferro Carril
Reconheço a assignatnra supra.
Maranhão, 4 de Novembro de 1905.

O tabellião.
Joaquim Pedro Machado.

O Professor
MUSICA.

Raymundo Donizctti Gondini
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além' de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
oliixo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com 03 seu3

estudos de musica nas grandes
capitae3 do paiz, como sejam:
awEari.á.os, Pará, Por-

-baleza, &c. &d.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

.A/bten cLe oli-am acLos para
oa pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

++4

ItbEoellen-tes OQxci.xn.ocl.o8.
Local arejado e no centro da cidade

Mesa bem preparada e acceiadis9'md
Preços módicos
boistd a. pokta

— Rua Coe^nel Joaquim Ribeiro.--

Um cento de^iírotasprorcLis-
sorias" nitidamente impressas em
papel especial—2:O001

Nesta Empreza.

Terras á Venda
350 Braças do terra no sitio «Santa

Clnra» sobre a serra do Rosário.
300 Braças de terra no sitio «São José,»

sobro a serra Meruoca.
11 Posses de torra no sitio «Pintos»,com

frueteiras o boinfoitorias sobre a ser»
ra Meruoca

5 Posses de terra no lugar «Remedi-
os » termo de Sobral.

1 Posse do torra, com 33 braças, no si
tio «São José,» serra Meruoca.

5 Posses de. terra uo sitio «Pirituba»
termo do S. Beuodicto

1 Pos.-e do terra no lugar «Gentio» ua
a Macambira,' termo do Ipú.

25 Braças de terra uo sitio «Freicbei
ras » córrego São José, termo de
Campo Grande.

1 Posso de terra no sitio «São José
da Matta»,— Viçosa.

1 Posso de terra uo sitio «Jurubeba»
no lugar Pavuna, termo de S, Bene»
dieto.

7 Posses de terra, com casas frnetei-
ras e mais bemfoitorias no sitio
«Muiidahú» sobro a serra Meruoca,
perto da villa.

50 Br/içns do terra de criar e plantar,
com grande quandidade de pés de
caruahubeirn, no lugar denomina-
do Barroca'), dum o outro lado do
Rio Jacurutú, termo do S. Quiteria

1 Posso de terra do criar, no lugar
«Jubnty», termo de S Quiteria.
Posse de terra de criar, com casa,
no lugar tOlbn d'Agua do Nery»
termo do Sobral.

1 Posso do terra, com 200 braças, no
lugar denominado Riacbão, na Ma-
cambirn. termo do Ipú.

140 Braças de torra no lugar «Cama-
bubas», dum e outro lado do Ria-
cbão Mocambo, termo Ipú.

Quem desejar comprar dirija se a
Alberto Amaral

(p. até 6-11)

Sem contestação alguma o melhor meio de
e obter uma machina "SINGER" é compra-a
a prestações, na Agencia dessas atamadas ma-
chinas, que fica visinha á Casa Godotredo
Rangel.

Vende-se desta forma e o pagamento ó de
4$OC0, e até menos por semana.

Qualquer pessoa só não aproveitará este
ensejo se não quizer. E' um verdadeiro cacha
dol» Alem disso tem, todas as semanas, uns
sorteios, em que se pode tirar machinas de
pé a5Ç, 10§, 15? etc.

Visitem o Deposito ou escrevam com o eiu
dereço :—Singer Skwing Machine Comfany—
SOBRAL.

MM

Manoel Elias de Almeida gratifica. ge«
nerosamenti a quem lbe der noticias
certas, ou lbe entegrar, bois criados da
marca e carimbo abaixo, em sua fazeu-
da Cai66ara, du na- villa da Palma a sea
cunhado Antônio Carneiro du Silva.

Palma, Caissara, 1". de Marco de 1911.
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Todos os produetos do Sr. Bernardo Calda
escontram^se:— nesta cidade, na «Drogar»
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á liu
Senador Paula,e na «Pharmacia dos Pobr««»
do pharmaeeutico.A. Cláudio Rangel, á Rh»
da Aurora. Em Camocim, na Pharmacia d»
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho; e n'o Ipé,
ná'«Loja Caratheúst, de Luiz Jacoma d*
Mello, e «Pharmacia Iracema,» dos Srs. Tk.
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade :
Joaquim da Silveira Borges^

P.nRRFP.An nn rr\rr\no/\hA/\ AMrmiAn ii fm\/fi
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66LOJA NOVA
COM ESTE TITULO

**

BiiTMJi MMMB
ACABA IDE ABBIR TJIMIA

LOJA hsto-v^a.
^' RUA DO MENINO DEUS 61,
franes&a do JUi^anSara,

com valioso sortimènto de fazendas, chapeos
e enfeites, tudo recebido agora

mesmo e disposto a manter
seu antigocostume de vender muito

barato e servir bem a todos.
FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos, e especialmente ásua
honrada freguesia, o bondoso

obséquio de visitarem sua
LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos.

Tem artigos especiaes para senhoras
RUA DO MENINO DEUS 61-Travessa. do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA

BO! f as ISTiMüáES
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
MEMBRO Di SOCIEDADE DE MEDICINA | PERNAMBUCO

AUXIIIADOR INFALLIVEL <DAS DIGESTÕES
As Gottas HsTOMACHAES fazem dcsapparecer os empachamentoí-

em menos de 20 minutos: curam as Indiçjestões, Dyspepsias, Em
baraço gástrico, Azia, Gastrite, EiUciite, Gaslio-enteiite
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

occasionadas pelas perturbações das digestões
Eestabeleoem o appetite' q.-u.axi.a.c> são usadasantes das refeições

JDeposüo-DROGARIA GUIMARÃES
SOBRAL =GEARA

LOJA DA 6BALEIR,
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS
VENDAS A RETALHO

. Exclusivamente a dinheiro

. 33 A Rua Senador Paula 33 A

Mjrcjfjujrs de cosvuhjê

^^BBW^r'1Corafw|a*KijB_^

fmAtja.r^^j:^.-- —-'¦¦''id_?iWi*n ____________ i'rtftnyffjj" _./j^^^^^***

DEPOSITO PERMANEN
Avisamos á nossa bôa e numerosa freguezia—não

só desta cidade como do interior,—que temos
grande deposito das legitimas machinas de costura

Aíew-Home, Vibratória, Vibrante, Iracema,
Cariry e Familia !

Óleo de superior qualidade para machinas, agulhas,
lancadeiras e outras peças avulsas

Mandamos em q.ia.alq.Ta.ex' casa as nossas
maoliixias., para serem examinadas.

Nao comprem, purtanto, noutra parte, sem primeiro
visitarem o nosso DEPOSITO

Vendemos por preços sem competência,
MAS EXCLUSIVAMENTE--A DINHEIRO!

Fenelon Saboya & Irmão.
Praça do Mercado

SOBRAL-OEARÁ
*S2GB3SSX£mmm————mSSSSSmmmSS*mmmSmmlmimSImS5SmSSSSmmm ¦'¦ m ¦ mmmSmmSmSSSmSSSSSSmmmSmmmmSSmSSSÍSSm^

REMÉDIOS PARA ANIMAES!
Linimento Victoria

PARA CAYALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
¦ubititue o FERRO em brasa e todas as feio-

ções dolorosas.
Oura certa de :

MANGUEIRAS,
«SPARAVÕES, ARESTINS,

íftkujsaaTisivios, fraque-
IA DAS PERNAS, TORCE-

DURAS, TEJSIDÕES FORÇA-
DOI, PARAIiYSIAS, ESP A-

DUAS DORIDAS, ENTORSES.

JèêSbÊÊm *#1 I

ff p|\ §

M WÊllllÊÊNIfm\
!"W1 líiH
'\LMjXn fl_| ______KV

a» liy Mn____i

HIPPOPHILLO
precioso pá contra

CATARRO, RONQUEIRAS, %
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR,

CORRIMENTO NASAL, ETC,

PARA BURROS E CAVALLOS

DEPOSITÁRIOS GERAES:

SILVA BRfíGA
S8--RUA MARQÜEZ DE OLINDA-

C.A >
-Pernambuco
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MALAS?!
Procurem na

"Coja da Qhakira"
SOBRAL

PASTILHAS
. DO

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO

Duas depois de cada comida,
Conservam a saúde,

Prolongam a vida.
Peçam um frasco á_nostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsiafablet Àssociation
I BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

i

__Kía_5_____^
as

FERRAGENS!
Conrado Cabral & Cia.-FORTALEZA

Ferragistas antigos e negociantes de

MACHINAS DE COSTURA

ALTO NEGOCIO
Viuva Jhiers # Comp.

têm para vender uma esplendida

Machina Photographica,
systema- PONDEX CMNNON,
ultima palavra em INSTANTÂNEO!!...

Para usal-a é perfeitamente dispensável conht-
cinzentos technicos e pratica. Qualquer pessoa,

EM ALGUMAS HORAS,
ficará habilitada a ganhar, francamente,

100$000 e 200$000 por dia,
com muito pouco capital, ea fazer um meio

seguro de subsistência,
o que não è fácil nestes tempos ((bicudos»

Para informações dirijam-se a

(j) Viuva Thiefs & Comp.

OA__v_:OCI__^-C_E3A_B_4.

Attencão
MACHINAS DE COSTURA"SINGER"

Teem constante deposito de FERRAGENS, LOU Ml VIDROS
a preços especiaes para VENDAS EM GRQSS.O.

S5o os únicos agentes das maehinas de costura IVICW
^HOIMC»., VIBKATORIA e

São também os importadores das raachinasv
«IRACEMA», «VIBRANTE», «CARIRY» e «JAGY» to-

das com patentes registradas nostribunaes competentes.
Desejam receber encommendas de firmas abonadas,

sobre as quaes saccarão a 120 dias de data.

Conrado Cabral <fc Cia.-FORTALEZA
59 Rua Major Faeundo 59

(21-24=)

Endereço telegTaphico:- CONRADO

Premiadas com Sete _\__edalhas cTOuro, (sendoesta
a mais alta recompensa possível) na ExposiçaoUniversal

de S. Luiz—para maehinas de Familia e para o
maior aperfeiçoamento e progresso.

lV_ais de 2.000.000 Maehinas SI_VGr_ED_=l.
sao vendidas todos o annos, prova incontestável da sua

SUPBRIOKID é± _D_B_.
Vendemos á Pre3taçoes Semanaes, ao Alcance de Todoe
oe Bolsos, Maehinas para Famílias,

Alfaiates, Sapateiros e Fabricantes.
Mandamos Maehinas para prova.

Garante-se e concertam-se Maehinas vendidas.
Para vossa experiência temos uma LOJA á RUA CORONEL

«José Saboya, nesta cidade, para vendas de
MACHINAS, PEÇAS, CORREIAS, AGULHAS E ACCESSORIOS.

Agulhas para todas as Maehinas de costura, Azeite
genuíno de Singer, de primeira qualidade, para

uso nas Maehinas de costura, maehinas de escre
ver, bicycletas, etc—acha sé á venda nas

lojas—"SINGER"
Digne-se passar por nossa loja ou consulta

nossa visita em vossa casa.
Recebemos agora mesmo novo carregamento destas preferidas MACHINAS

sondo de mão e de pé com caixa, de mão e pé ao mesmo tempo, cem
mesa, meio gabinete ou commoda—uma, três, cinco e septe gavetaB

__ mais reoente £ a _>__.—aoao I
DURAÇÃO GARANTIDA—20 ANNOS I

CONCERTOS GrRATIS 1
Attende-se chamados para vendas e manda-se maehinas

para provas em qualquer casa.
VENDAS A DINHEIRO COM O DESCONTO DE 20% ! ...

Ai exmas famílias podem visitar o deposito,=á Rua Coronel José Sa-
boyn, onde tem as MACHINAS em exposição

Singer Sewing Machine üompany
Representados __esta oicLa&e por

(10—12) /. MEDEIROS,'J


